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Estou muito contente de estar aqui hoje para celebrar o lançamento da 

primeira pedra do novo Laboratório Nacional de Referência.  

 

Este laboratório tem sido uma paixão e uma prioridade tanto dos cientistas do 

governo de Moçambique como dos cientistas da minha equipa, por que um 

laboratório de alto funcionamento constitui a coluna vertebral do sistema 

nacional de saúde pública. Quer se trate da vigilância de doenças ou monitoria 

do progresso nas condições de saúde específicas da área, tais como o HIV, um 

forte sistema de laboratório é uma componente vital.  

 



Esta pedra que lançamos simboliza mais do que um edifício, o compromisso do 

povo americano em apoiar os moçambicanos na fundação de um sistema de 

saúde que responde às necessidades.   

 

Os E.U.A. têm orgulho da forte colaboração entre os nossos Centros dos 

Estados Unidos para Controlo e Prevenção de Doenças (CDC) e o Instituto 

Nacional de Saúde (INS) que fortalece significativamente a infra-estrutura 

laboratorial e de investigação do Ministério da Saúde. 

 

Através do Plano do Presidente dos E.U.A. para o Alívio do SIDA (PEPFAR), 

Moçambique caminha para conseguir o controlo da epidemia de HIV/SIDA. O 

Laboratório Nacional de Referência vai desempenhar um papel fundamental 

para esse investimento. 

 

Há dez anos atrás, poucas pessoas tinham acesso ao tratamento anti-retroviral 

de salvamento de vidas. Hoje, existe tratamento gratuito de HIV disponível em 

mais de 500 unidades sanitárias com importante acompanhamento 

laboratorial que abrange todas as províncias do país. Isso significa que o HIV 

pode ser uma doença tratável de longa duração para aqueles que estão em 



tratamento; para aqueles que permanecem no tratamento agora é 

completamente possível para os seropositivos viverem uma vida longa 

produtiva. 

 

Saúdo a liderança do Ministério da Saúde, especialmente do Dr. Ilesh Jani, que 

em conjunto com a sua equipe trabalhou arduamente para quadruplicar a 

equipe do INS e construir uma forte cultura interna de profissionais e 

investigadores de saúde pública dedicados e de elevado sentido de ética. Nos 

últimos dois anos, a talentosa equipa do INS produziu vários trabalhos e 

resumos de pesquisa, ganhou prémios nacionais e internacionais, foi 

reconhecida em várias conferências internacionais de saúde, e publicou 

importantes relatórios epidemiológicos sobre as populações de maior risco, 

tais como os trabalhadores do sexo comercial e homens que fazem sexo com 

homens. 

 

A pesquisa de alta qualidade do INS está rapidamente a ganhar 

reconhecimento mundial. E mais importante ainda, está a orientar os esforços 

de ambos os nossos países de  melhorar os cuidados de saúde em Moçambique, 

aumentando a nossa capacidade de lidar com as preocupações de saúde 



pública. A nossa colaboração baseia-se na troca mútua de conhecimentos. 

Envolve o desenvolvimento e formação de recursos humanos, investigação, 

elaboração de políticas, e desenvolvimento de capacidade laboratorial. É 

fundamental para o nosso progresso rumo à eliminação do SIDA em 

Moçambique, delinearmos as melhores formas de combater a malária, 

desenvolvermos capacidades para lidar com doenças de significância 

internacional, como o Ébola, e no futuro esperamos que cresça ainda mais para 

incluir também outras doenças. Essa colaboração também inclui o nosso 

Programa de Epidemiologia de Campo e Laboratorial, o qual capacita o país a 

responder a ameaças à saúde pública, através de um corpo especialmente 

formado. 

 

O povo americano está orgulhoso de estar a investir 10 milhões de dólares 

para a construção do primeiro Laboratório Nacional de Referência de 

Moçambique. É um reflexo do nosso empenho em melhorar a saúde de todos 

os moçambicanos. Mais importante ainda, representa a nossa forte fé no 

Ministério da Saúde e no INS. Estamos confiantes de que esta unidade vai 

melhorar bastante a capacidade do INS de fortalecer a capacidade de 



investigação de Moçambique, e melhorar a qualidade dos serviços 

laboratoriais para o povo moçambicano. 

 

Esta unidade tem o potencial muito real de mudar vidas. É importante porque 

aumentará o acesso e a qualidade dos importantes serviços de saúde que 

salvam vidas, mantém as famílias unidas, e conduz-nos em direcção à nossa 

visão partilhada de uma geração livre da SIDA em Moçambique.  

 

Hoje, mais de 500 mil pessoas que vivem com HIV em Moçambique estão em 

tratamento. Edifícios como este ajudarão a aumentar ainda mais a qualidade 

dos serviços oferecidos ao povo de Moçambique, Agora, temos de fazer mais 

para que os pacientes façam uso destes serviços que salvam vidas. Devemos 

todos trabalhar em conjunto para aumentar a consciência e lutar contra o 

estigma para que todos os nossos familiares, amigos e vizinhos procurem fazer 

o teste e conhecer o seu estado serológico. 

 

Congratulo o Ministério da Saúde pela sua visão e liderança na criação do 

Plano de Aceleração do HIV para Moçambique. O Governo dos EUA tem 

orgulho da forte colaboração entre o Ministério da Saúde e as nossas agências 



do PEPFAR que continuam a aumentar rapidamente a capacidade da saúde 

pública de Moçambique. 

 

Este ano, o Governo dos EUA comemora o décimo ano do Plano do Presidente 

dos EUA Para o Alívio do SIDA (PEPFAR) em Moçambique. Juntos, podemos 

ajudar os moçambicanos com HIV a viverem vidas fortes, saudáveis e acabar 

com a epidemia do HIV em Moçambique. Ao construir uma população 

moçambicana mais saudável, estamos a ajudar a construir um futuro mais 

próspero para o país. 

 

Obrigado.  


